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INTRODUÇÃO

O Sistema de Informação do Câncer (Siscan) é a versão

em plataforma web que integra o Sistema de Informação do

Câncer do Colo do Útero (Siscolo) e o Sistema de Informação do

Câncer de Mama (Sismama). Neste sistema, são registrados os

exames de rastreamento e investigação diagnóstica dos cânceres

do colo do útero e da mama. Também são registradas

informações sobre condutas diagnósticas e terapêuticas

relacionadas ao seguimento dos casos positivos e/ou alterados.

As principais funções do Siscan são: sistematizar e arquivar

informações referentes aos exames de rastreamento e

investigação diagnóstica dos cânceres do colo do útero e de

mama, fornecer laudos padronizados, selecionar e arquivar

amostras dos exames citopatológicos do colo do útero para

monitoramento externo da qualidade (MEQ), facilitar o processo

de seguimento de mulheres com exames alterados, fornecer

dados para monitoramento e avaliação das ações de controle dos

cânceres do colo do útero e de mama (INCA, 2013).

O presente documento visa instrumentalizar os

profissionais na utilização do sistema. O instrutivo contém as

orientações para realização do cadastro, solicitação de acesso ao

Siscan, autorização de acesso, solicitação de exames,
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gerenciamento de laudos e gerenciamento de segmentos dos

exames alterados.

É imprescindível que todos os profissionais estejam

adequadamente vinculados ao CNES de suas respectivas

unidades, visto que o Siscan está integrado ao Sistema de

Cadastro e Permissão de Acessos (SCPA), ao Cadastro Nacional

de Usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), o Cadweb e ao

Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES).
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O Sistema possui perfis de acesso diferenciados que

permitem funcionalidades específicas de acordo com os tipos de

estabelecimentos de saúde ou níveis de gestão conforme os

manuais de uso (INCA. 2013; INCA., 2021). O quadro I visa

esclarecer qual deverá ser o perfil solicitado e o quadro II

apresenta as funcionalidades de cada um.
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I. REALIZAÇÃO DO CADASTRO

O cadastro de novos usuários é realizado pelo Sistema de

Cadastro e Permissão de Acesso - SCPA. Usuários que já

possuem cadastro no SCPA, em razão da utilização de outros

sistemas de informação do Ministério da Saúde, não precisam

realizar novo cadastro.

1º PASSO
Acesse a página do Siscan

(http://siscan.saude.gov.br/login.jsf) e clique no link Cadastro de

novo usuário sinalizado pela seta vermelha abaixo.

Você será direcionado para a página do SCPA Usuário.

http://siscan.saude.gov.br/login.jsf
https://scpa.saude.gov.br/usuario/novo
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Observação: Caso o usuário já possua conta no SCPA

com o CPF informado uma tela de alerta irá informar tal

ocorrência. Neste caso, deve-se fechar o alerta e clicar em

CANCELAR na página do cadastro. Em seguida o usuário será

direcionado para a página de acesso do SCPA, onde deverá fazer

o login com o CPF e senha cadastrados. No caso do

esquecimento ou perda da senha, clicar no link “esqueceu a

senha” para recuperá-la e realizar novo acesso.
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Importante: O SCPA permite o cadastro de apenas um

e-mail por Cadastro de Pessoa Física (CPF). Assim, usuários que

utilizam o Siscan em postos de trabalho distintos (exemplo:

usuário trabalha em uma unidade de saúde A e uma unidade de

saúde B) devem solicitar acesso ao Siscan utilizando o mesmo

cadastro no SCPA para cada um dos diferentes perfis.
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2º PASSO
Informe seu CPF para cadastro no sistema.

Digite o texto que aparece na caixa logo abaixo.

Clique na seta branca e após, em CONFIRMAR.
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3º PASSO
Clique em avançar e preencha o formulário com seus

dados pessoais.

Recomenda-se que seja utilizado um e-mail individual,

evitando-se e-mails utilizados por grupos de pessoas, como

e-mail gerais, setores, departamentos ou unidades. Assim,

evita-se também que, ao mudar de local de trabalho, o usuário

necessite alterar o cadastro no sistema. É importante conferir

o e-mail digitado para cadastro, pois não será possível

alterá-lo.

O campo Cartão Nacional de Saúde (cartão SUS) é

obrigatório para acessar o Siscan.
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A senha deve conter no mínimo oito caracteres e mesclar

letras maiúsculas, minúsculas e caracteres especiais (@#*!).

Ao finalizar o cadastro no SCPA, o usuário poderá realizar

o login e assim solicitar acesso ao Siscan.
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II. SOLICITAÇÃO DE ACESSO
AO SISCAN

1º PASSO
Com a ativação do cadastro, acesse o SCPA através do

link:

https://scpaweb-usuario.saude.gov.br/datasusscpaweb-usuario/).

Na tela inicial, informe seu login e senha. Caso já tenha

acessado algum sistema do Ministério da Saúde, esse aparecerá

em “Meus Sistemas”. Clique abaixo na opção “Outros Sistemas”,

digite Siscan e em seguida clique em “Solicitar acesso”.

https://scpaweb-usuario.saude.gov.br/datasusscpaweb-usuario/


16



17

2º PASSO
Escolha o perfil desejado de acordo com o nível de gestão

apresentados no Quadro II

Coordenação Municipal Administrativa (CMA);

Unidade de Saúde Master (USM);

Unidade de Saúde Administrativa (USA);

Unidade de Saúde Técnica (UST).
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3º PASSO
O sistema exibirá uma tela para detalhamento sobre sua

localidade de atuação (UF, regional, município, CNES do

estabelecimento) e o campo justificativa. Descreva suas

atribuições e necessidade de autorização para utilização do

sistema, com o objetivo de facilitar a avaliação e aprovação pelo

profissional responsável pela liberação de acessos, e em seguida

clique em Solicitar acesso.
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4º PASSO
A autorização ficará pendente até que o profissional

responsável pela liberação autorize o acesso do usuário.
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III. AUTORIZAÇÃO DE ACESSO
AO SISCAN

A autorização de acesso é realizada através da página do

SCPA Sistema.

Todos os perfis de autorizadores devem seguir os passos

descritos abaixo para liberar os acessos solicitados:

1º PASSO
Acesse o SCPA Sistema (SCPA - SISTEMA- Sistema de

Cadastro e Permissão de Acesso do Ministério da Saúde - SCPA

(saude.gov.br) e digite o mesmo login e senha usados para

acessar o SCPA usuário.

https://scpaweb-sistema.saude.gov.br/datasus-scpaweb-sistema/
https://scpaweb-sistema.saude.gov.br/datasus-scpaweb-sistema/
https://scpaweb-sistema.saude.gov.br/datasus-scpaweb-sistema/
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2º PASSO
Clique em SISTEMAS.
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3º PASSO
Escolha o Sistema para o qual deseja liberar o acesso

(Siscan) e clique em usuário do sistema indicado pelo

símbolo:
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4º PASSO
Pesquise o usuário para o qual deseja liberar o acesso ou

selecione a partir da lista e clique em alterar indicado pelo

símbolo:
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5º PASSO
Altere a participação do usuário, que estará como

pendente, para SIM (permitir o acesso), NÃO ou REJEITADO e

justifique.

No exemplo acima, a solicitação de acesso foi rejeitada

pois o usuário não selecionou o perfil adequado. O gestor deve

sempre justificar o aceite ou não da liberação do acesso.

Com o acesso autorizado, o Siscan irá validar a relação

entre os vínculos do usuário no CNES e as informações do

usuário no Sistema de Controle e Permissão de Acessos (SCPA).

Ou seja, irá verificar se o usuário do sistema possui cadastro no

CNES e se está de acordo com o vínculo do estabelecimento de

saúde/prestador. Se o usuário não estiver vinculado ao

serviço não terá acesso ao Siscan.
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Após a autorização do responsável, a seguinte tela

aparecerá e o acesso ao Siscan estará liberado através do

endereço eletrônico: http://siscan.saude.gov.br/login.jsf a partir

do mesmo login e senha cadastrados no SCPA.

http://siscan.saude.gov.br/login.jsf
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IV. CADASTRO DAS
SOLICITAÇÕES

1º PASSO
Ao acessar o Siscan através do endereço eletrônico

http://siscan.saude.gov.br/login.jsf, clique no menu do Siscan em

exame e selecione a opção “gerenciar exame”.

Essa funcionalidade está disponível para os perfis de

unidade de saúde, prestador de serviço e coordenação municipal.

Ao clicar em “gerenciar exame”, o sistema é direcionado

para tela de solicitação e pesquisa de exames.

http://siscan.saude.gov.br/login.jsf
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2º PASSO
Clique em “novo exame”.

O sistema apresentará uma nova tela em que deve ser

informado o número do cartão do SUS da usuária.

Após digitar o número do cartão SUS, o sistema carrega

os dados pessoais.
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3º PASSO
Selecione o tipo de exame, a unidade de saúde

solicitante, o prestador de serviço e clique na opção

avançar.

ATENÇÃO: Para o perfil unidade de saúde, o campo

unidade requisitante vem preenchido e bloqueado, devendo ser

selecionado apenas o prestador de serviço que realizará o

exame.

4º PASSO
Após clicar em avançar, é exibida a tela que reproduz o

formulário de requisição padronizado do Ministério da Saúde para

digitação das informações do exame.

Os campos marcados com asterisco são de

digitação obrigatória.
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Requisição de exames relacionados à

mama:

● Mamografia:
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● Citopatológico de mama:
Citopatológico de mama: exame citopatológico de material de descarga

papilar ou obtido por punção de nódulo mamário. No Siscan, esse procedimento é

gerado quando solicitado o exame citopatológico de descarga papilar, conteúdo cístico

ou Paaf.
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● Histopatológico de mama:
Exame anatomopatológico de mama – biópsia: consiste nos exames macro

e microscópico de material obtido por punção de mama por agulha grossa ou por

biópsia ou exérese cirúrgica. Realizados nas unidades de atenção secundária e

terciária.

Exame anatomopatológico de mama – peça cirúrgica: consiste nos exames

macro e microscópico de peça de ressecção parcial ou total de mama, com ou sem

esvaziamento axilar. Realizados nas unidades de atenção secundária e terciária.
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Requisição dos exames relacionados ao colo

uterino:

● Exame citopatológico cervicovaginal
Exame citopatológico cervicovaginal: consiste na análise microscópica de

material coletado do colo do útero, indicado para pessoas com vida sexual ativa para o

diagnóstico das lesões pré-neoplásicas e câncer do colo do útero. Realizado nas UAP.
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● Exame anatomopatológico cervicovaginal
Exame anatomopatológico do colo uterino – biópsia: consiste nos exames

macro e microscópicos de material obtido por biópsia do colo uterino.

Exame anatomopatológico do colo uterino – peça cirúrgica: consiste nos

exames macro e microscópicos de peça de ressecção parcial ou total do útero, com ou

sem esvaziamento linfático.

Ao finalizar o preenchimento da requisição do exame, o

usuário deve selecionar o profissional responsável pela

coleta ou solicitação (dados da coleta). No campo

responsável, são listados todos os profissionais da unidade de

saúde solicitantes cadastrados no CNES com Código Brasileiro de

Ocupações (CBO) compatível com aqueles descritos na tabela de

procedimentos do SUS. Ao selecionar o profissional, o campo
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conselho é preenchido automaticamente com a informação

cadastrada no CNES.

Para finalizar, clique em salvar.

O sistema retorna à mensagem de “registro salvo com

sucesso” e informa o número do protocolo do exame.

Quando há alguma informação incompleta ou

inconsistente, é exibida uma mensagem de erro.

Nessa tela, além do número de protocolo, o sistema exibe

opções de incluir novo exame (nova requisição), imprimir

resultado e voltar para tela de pesquisa. 

O protocolo é um número único atribuído a cada exame

pelo Siscan. A partir do momento em que é gerada, a requisição

fica visível para o prestador de serviço inserir o resultado

IMPORTANTE: As solicitações de exames podem ser

digitadas por qualquer profissional. Entretanto, apenas

profissionais habilitados podem ser selecionados como

responsáveis pelas requisições.
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V. GERENCIAMENTO DE
LAUDOS

As coordenações visualizam os laudos dos exames

requisitados pelas unidades de saúde de sua área de abrangência

e de seus residentes (estado, regional, município, intramunicipal).

As unidades de saúde visualizam os laudos de

todos os exames que tenham solicitado ou coletado.

1º PASSO
Clique em exame e selecione a opção gerenciar laudo.

Essa funcionalidade permite a visualização e o download dos

laudos liberados.
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Os campos tipo de exame, prestador de serviço e período

são obrigatórios. A pesquisa por usuária pode ser realizada pelo

número do cartão SUS ou pelo nome da mulher.

Para coordenações, a pesquisa pode ser realizada por

prestador de serviço ou por município de residência. A lista de

prestadores de serviço será exibida de acordo com o perfil do

usuário: para coordenações, serão listados os prestadores

localizados no estado ou município; para unidades de saúde,

serão listados os prestadores vinculados a elas de acordo com o

tipo de exame selecionado.
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2º PASSO
Após informar os filtros desejados, clique no botão

pesquisar. O sistema exibe todos os laudos de exames dentro dos

parâmetros informados. O botão “limpar” apaga todos os campos

que já foram preenchidos e exibe a tela em branco para

realização de uma nova pesquisa.
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3º PASSO
Após a exibição da tela, selecione o exame desejado e

clique em Gerar Relatório.

Obs: Na imagem abaixo foram omitidos os dados das

usuárias para garantia de sigilo.
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VI. GERENCIAMENTO DE
SEGUIMENTO

Esta funcionalidade permite que coordenações e unidades

de saúde acompanhem as mulheres com exames suspeitos

ou alterados, para verificar se estão sendo avaliadas e tratadas

de forma adequada e em tempo oportuno.

Para câncer de mama a mulher entra em seguimento a

partir dos seguintes critérios:

● Resultado de Mamografia de rastreamento com

classificação radiológica nas categorias BI-RADS® “3”,

“4” e “5”.

● Solicitação de mamografia de rastreamento em usuária já

tratada de câncer de mama independente da

classificação radiológica no resultado (Categoria

BI-RADS®).

● Solicitação de mamografia diagnóstica independente da

classificação radiológica (Categoria BI-RADS®).
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Para câncer de colo de útero o seguimento ocorre a

partir dos seguintes critérios:

● Células escamosas atípicas de significado indeterminado

(ASCUS)

● Células glandulares atípicas de significado indeterminado

(AGC)

● Células atípicas de origem indefinida (AOI)

● Lesão de Baixo Grau (LSIL)

● Lesão de Alto Grau (HSIL)

● Lesão intraepitelial de alto grau não podendo excluir

microinvasão

● Carcinoma escamoso invasor

● Adenocarcinoma in situ (AIS) ou invasor
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Fonte: Diretrizes brasileiras para o rastreamento do câncer do colo do útero. INCA, 2016.

1º PASSO
Clique em “Seguimento” e “Gerenciar seguimento”. Na

situação exemplo, utilizamos um caso referente à mamografia.

Para os exames de cito/histo seguir os mesmos passos,

modificando apenas os filtros.
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2º PASSO
Preencha os campos “município de residência”, “período”,

selecione a opção MAMA (ou outros exames a pesquisar),

selecione a situação, o critério e clique em Pesquisar
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O sistema gerará a listagem de usuárias conforme os filtros

selecionados, como o exemplo a seguir:
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3º PASSO
Clique no ícone para para visualizar os dados referentes a

mulher que se deseja alterar o seguimento e clique em Alterar

Situação do Seguimento
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4º PASSO
Selecione a opção adequada e clique em salvar.
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